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ICARTA A D� BEATRIZ PEDERNEI-I Soldado

RAS RAMOS,' D.D. PRESIDENTE DA

LEGIÃO BRASILEIRA DE
ASSISTÊNCIA

D. Pedro II foi um grande bras i ..

leiro.
Ele não era como êstes meninos

de hoje que andam na rua brindando
de bola, quebrando ás vidros, das casas

e brigando. Ele não era assim..

.
D. Pedro II andava sempre' estu..

Muito prezada Da. Beatriz. dando, pedia ao seu tutor que lhe en ..

Mãe, por que choras? Escrevo-lhe esta cartinha.
sinasse muitas histórias do seu queri-

Por que é que vejo em teus olhos Q f Ih di d
do Brasil.

uero azer- e U111 pe 1 o. Ele tinha sempre sua hora para

lágrimas? ' Nós, escolares, ternos a obrígação de vir uni- estudar.
.

Mãe, foste tu que me ensinaste
'-'

com as primeiras palavras a amar a
formizados ao Grupoe

, Pois é êste o desejo do sr.. S6 gostava de brincar com suas

Pátria.
Interventor Nerêu Ramos. irmãs.

Por 'que choras então'? Mas a fazenda azul está muito cara. Com a idade de 14 anos, começou

És .hraaileira, não chores. I

Ficarfamos contentes se houvesse tecido popu- a governar '0 Brasil.

Sabes que eu vou partir para tra- lar' de côr azul-mar-inho, E que êste tecido pudés- Uma mãe de hoje não! tem cora ..

zer a vitória. Sel.110S compra-lo, nas loj as, sem dífieuldade.. gem de deixar seu filho com esta ida-

Vou defender a Pátria, êste tor-rão D Beatri Ih tã h
de tomar conta da casa. Isto porque

que se chama Brasil.
.' a. ea riz, paço-r e, en ao, que a sen ora es-

a educação de hoje é diferente. .A.s

Como mãe, tu choras, tens o cora- ereva urna cartinha a Da. Darcí Vargas, para que o crianças se criam nas ruas. 'D. Pedro

ção partido, mas, como brasileira, rnan-. nosso bondoso Presidente mande fabricar tecido II, tão criança, começou a governal' e

das que eu parta.'
.

popular -de eõr azul-marinho e também de côr governou o Brasil, quasi 50. anos.

',' Quero ser como outros tantos bra- branca.
Amou tanto esta Pátlia, que suas úl ..

sileíros que defenderam a Pátria, tra-'
timas palavras fora�n: .

«Meu Deus,

zendo a vitória dos campos inimigos. "Agr-adeoo-Ihemais êste favor e beijo-lhe as mãos. fazei o Brasi. muito feliz» ..

Aniversário

Transcorreu, a 24 de maio, o 32°

anivarsâr'io de fundação do 'Grupo Es­

colar 'LAUBO MULLER e o 1° ani­

..ersário da Entronização de 'crucifi­

xos nas salas de aula.'

Foi, o nosso Grupo, fundado em

1912" pelo Exmo. Sr:Coronel VIDAL

RAMOS, a quem devemos a fu ndação
de muitos outros Gl�UpOS.

,

- DEnis abençõe o grande catar i­
-

�. n�Qse, tão amig i _

da juventude d,e sua

terra.
.

,
Professoras e alunos dêste Gru­

po' telegrafaram ao Coronel Vidal

Ramos que, em retribuição, enviou-nos
(

�
. o telegrama :

«Retribuo. agradecido e faço vo­

tos constante prosperidade êsse tr adi ..

, cionaí Educandário».
". '(Ass.) Vidal Ramos.

Nancí Rotta, 4° ano B.

=:
Maio'

Maio' é o mês de MARIA, mês

de novenas.

E' o mês mais lindo do ano.

Nesse mês, a . terra enche-se de

Iflores multicores.
As noites são mais claras e ame­

nas.

As estrelas parecem brilhar com

mais fulgor.
Maio é. o mês em que todos os

catõlicos 'procuram as igrejas para

pedir graças a MARIA, pára que haja
paz no Brasil.

. Enfim; tudo neste mês é beleza.

Artur E. Marques, '3° ano

Oonsôlo

O$valdo Carvalho Brigido, 3° ano Z

Florianópol is 1944Junho
J

Nauri'no Miguel, 3° ano V.

,

de Minha 'Terra
Soldado catarinense, chegou, .tam..

bém, a tua vez de partir'! .

'

O Brasil chamou-te para. deferi-

dê ..lo. ,

' .''"

. Irás para a' guerra para" a felici ..

dade do ,povo brasileiro'! '
'. �

_

Solda:do de minha terra! Quando
es tiveres longe, sem ver o.Cruzeiro do

Sul, sem ouvir o ma rulhar das ca ..

choeiras, o murmúrio das águas, o

cauto dos p-íssaros do Brasil e, sem

poder beij ar a face: de tua mãe que

aqui fica, não te entristeças. ,

Lembra- te que vais defender tua

Pátri 3.
Olha êste Brasil tão grande. e

belo!
'

Pensa nos brasileiros que aqui fi ..

cam; são todos teus irmãos.

Vai sem arrependimento, porque
vais buscar a tão esperada Vitória.

Fiquei emocionado, quando pas ..

saste cantando:

«BrasiL., nome sagrado... ,

Marchamos resolutos para a guerra ... »

'Vai resoluto! Vai orgulhoso; com

tua farda verde, representar o'.Brasil
nos campos de batalha!

. Parte, soldado! Eu, embora pe..

queno, desejo-te as maiores felicidades

na grande e sagrada missão que te

foi coníiada.

Ondino Doin Vieira, 46 ano B

D. Pedro II

Oecilia' Belo, 3° ano V
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Era noite ! Uma pequena caravana atravessava a

Em frente ao Paço Imperial da Boa Vis .. mata cerrada.
.

ta, estava aglomerada uma grande multidão As gigantescas árvores. as graeiosas IJa]!"
Sob a orientação da LIGA PRÓ LíN- que parecia querer penetrar além dos grau- meiras, o canto suave das aves e os ruidos

GUA NACIONAL, nõs, alunos' do 2° ano Com- des portões de ferro do suntuoso palácio. É, misteríosos dos bosques formavam um majes­
plementar, fazemos, diãriamente, pequenos dis- que, naquela noite, a imperatriz Da. Leopoldi- toso' cenário, por onde passavam aqueles
eursos nas aulas de português. na dava ao Brasil mais um princer-eainho. aventureiros com os corações cheios de espe-

. A finalidade dêstes discursos é apren- D". Leopoldina tinha três filhas e, agora, rança.
dermos a escrever corretamente e a falar com o povo esperava que nascesse um menino para Eram 'os destemidos bandeirantes que,
clareza e desembaraço. sé tornar o herdeiro do trono. Era esta a afrontando perigos de tôda a espécie, percor-

'Os discursos são proferidos no início causa da grande ,agitação, da multidão aglo- riam as florestas do Brasil.
dás aulas de português, seguidos de uma prele- merada. Qua ndo foi divulgada a noticia de Que procuravam aqueles homens? Ouro!

. ção feita pela sra. diretora, que .sempre vem que nascera o príncipe herdeiro, o povo rom .. ,Riquezas!'
- ouvir-nos. peu em vivas de entusiasmo. Sõmente uma crença os guiava. Eles

Temos aproveitado o máximo, pois, todos E, assim na noite de 2 de dezembro de acreditavam que' as nossas montanhas conti-
os dias, aprendemos uma cousa nova. O pri- 1825, nascia, em São Cristovão, D.' Pedro, o nham fabulosas riquezas escondidas sob a

meiro discurso ,foi feito pelo aluno Getúlio gr-ande e nobre D. Pedro II. mata virgem.
'. Fernandes, com .o seguinte tema: «A forç:l D. Pedro I não sabia como expandir sua Era a lenda do EI Dorado.
de vontade �, uma alavanca ... » Outros assun .. fellcidade; enfim, via realizado seu sonho. Nas- Dizia-se que corria ouro nas águas Um ..

tos toràm debatidos. A Bandeira Nacional, cera seu filho pelo qual 'tanto esperava. Seria pídas dos nossos rios.
Recomendação às boas leituras, Lauro Müller o futuro imperador do Brasil. Contava-se mesmo que, no interior do

(biografia); A professora, A Liberdade etc. No dia 9 de dezembro, dêste mesmo ano, País, existia uma montanha tôda de ouro.
, A preleção feito pela sra. diretora é sem- a o ipela imperial estava coberta de explendo- Esta lenda despertou a cobiça de muitos

pre sôbre o assunto escolhido pelo aluno que res. O príncipe ia ser batisado. Era a madrí- homens. "v

fala. Esses discursos tem sido muito aprecia- nha, sua irmã mais velha, Da. Maria da Gló- Uma onda de entusiasmo sacudiu os' bra­
dos pela classe, pois êles nos dão sempre boas ria; aquela que, com a idade de quinze anos, síleiros, que procuraram logo explorar OS ser-

Iições, tornara ..se rainha de Portugal. tões do Brasil
.

,

Publicaremos, aqui, a discurso da aluna Revoltas e desentendimentos obrigaram Os paulistas foram 'Os primeiros bandei-
Ilza Ferreira, que .muito nos agradou. D. Pedro I a abdicar no dia 7 de abril de rantes,

'.

"

'

'

li
eDigníssima Diretora, boníssima proles- 1831. O "regente destronado parte para Portu- Eles juntavam centenas de pessoas, ho..

- sora e 'mui prezados colegas. gal, deixando, aqui no -Brasil, o pequenino mens e mulheres, e metiam-se pelos sertões
É com viva satisfação que venho, como principe, nomeando para seu tutor, José Bo- em busca de riquezas.

vocês, fazer a minha palestra. nifácio. 'Os bandeirantes, não . temiam perigos;
Desejo externar ri que penso sôbre o Iu- O menino foi educado com muito carinho atravessavam emaranhadas. selvas, lugares

'turo do Brasil.
.

e esmero pela condessa de Belmonte, senhora doentios e rios caudalosos, sempre de ânimo

Colegas, o futuro .do Brasil está em nos- de excelentes qualidades. forte e .aereditando na realização dos seus

sas mãos. Sejamos estudiosos, para que, mais D. Pedro II crescia com uma inteligência sonhos.
-

tarde, possamos ter orgulho de, ver que o que admirava a todos. 'Co'm muitos esforeos e sacrif'ícios acha­

nosso país é a maior potência do mundo. E, enquanto o príncipe crescia e se edu- ram os tesouros que' a implacá vel natúreza
.Desdé as primeiras letras, devemos ter cava, o Brasil era governado por regências. havia ocultado. Ouro!

,

entusiasmo e fôrça do vontade. No entanto, o POVQ não estava satisfeito No princípio do século ,XVIII, tirava-se
,

,

Nossa Pátria precisa de bons professores, com o govêrno dos regentes. ouro em abundância dos terrenos de Minas
engenheiros, bons químicos, bons médicos e E, por '.causa disto, começou a haver lu- Gerais.
bons advogados. O' bom engenheiro ou médi- tas e desordens pelo país inteiro. Resolveu-se, E, um dia, os bandeirantes viram pagos
co, não é aquele que se forrna.: passando em então, dar a corôa a D. Pedro. os seus esforços. ,.

seus exames com plágios:' e sim, aquele que se A ideia foi muito discutida, porque o Foi na rude tarefa das exploracõés dI.

esforça, estudando 8 se interessando para ser principe imperial contava, apenas, quatorze minas, que, palmilhando ns miste -iosas 'flores­

um dos primeiros: aquele que procura ser anos.
'

.

,

tas, os bandeirantes deram início à civilizacãc
ütil a si e ao seu país. ,Finalmente, fOraITI consultá-lo; saber se do Brasil.

É a leitura que' nos ilustra e que nos êle queria govêrnar.
enche de conhecimentos, Foi sua resposta: <Quero; já».

«Como a terra' que faz brilhar o arado E, assim, no dia 23 de julho de 18�O, D.
pelo conãnuo trabalhor'nssim, também, aeon .. Pedro II· era declarado Imperador do Brasil.
tece com o nosso cérebro-e 'Durante os quasí cincoenta anos de seu

Quanto mais lermos, mais brilho e desen- reinado, 'os brasileiros gozaram paz e felici..

volvimento tará nossa inteligêucia. dade.
.

Devemos ler livros bons, que nos ins- O Brasil foi muito feliz, devido à grande
trúam, pois uma boa leitura enobrece o cora- inteligência e caráter de' seu regente. ,

ção. D. Pedro II foi um grande poeta, um

O bom aluno é apreciado por seus oole- valoroso cientista e um vordadeiroImperador .
.gas e 'é a alegria dos seus professores. Foi um rei que, quasi menino, soube aca-

"

Sejamos bons alunos>. bar com as revoltas, aoalmar os partidos, dar,
'. apoio às artes e às ciências.

Almira Caldeira de Andrade O herdeiro de D. Pedro I deixou .o trONO
cronista do Brasil com a proclamação da república,

em 1889.
.., Morreu em Paris, dois �n0S ,depois, cheioA rgr;atidão · de saudades do seu país.

. _ . .. I
Por isso, devemos, sempre, honrar a me-

.A .gratidâo é �m� yIrtude muito ltnda: l mõria desse valoroso. Imperador, que soube'
!enho u�a histór-ia a contar a respeito governar com tanta inteligência e caráter, esta

de minha pessoa. 'I '. ' 'Grande Nação, o Brasil. .

,
Eu "era um rapaz levado, Incomodava, '

minha 'prolessora, sempre tirava notas ruins Maria. de Lourdes Farias e

, no 'boletim 'e aborrecia meus colegas durante Vilma Miranda, alunas do 2° ano C. C.
. a aula.

,

'Fiz, agora, uma promessa: «Ser bom alu­
;110, não 'incomodar meus colegas, nem' minha
professoras. Só assim, serei grato aos carinhos

.

e conselhos tq� tenho recebido. _

'

(Quêro, quando crescer, ser, 'bom brasilei ..

ro, pa ['a 'servir minha PáJria.
.

i '

A ires Silva, 3° a no V

Trabalhos que o 'nosso 2°' ano
do Curso Complementar vem

. realizando

O, herdeiro de D .. Pedro '1 "O sonho dos bandeirantes"

Ilza Ferreira da,'Sil1·â, Vilda Eltermanm
Maria Salorn,é flJlfino,.
alunas do 2°� ano Complementar.

Grande concurso pr-omovído 'Dela
Liga' Pró l.ing·11a Na..cIoua.l

� ,

iQUÊ'M ·F�O:\I Q·UE DI'SSE?

<Quem nasce mó Brasil é brasileiro ou

traido r» .

_ <Independencia ou 'morte 1'»
'

<Ama com fé e' orgulho a 'terra .em qUE
nasceste! »

,

Todos os alunos jioderão tomar parte
neste concurso. Basta escrever as soluções E

enviá-las à professora Aurora Gaulart, encaro

,
AGBADEcCElVlOS

,

.

regada dojornal, à sala prof", Eremeta SQ,usa
aos nossos bons .cologas dos 'Grupos Esco- As soluções 'serão aceitas até o dia lO de

lares «Luiz Delfina» e «Santos Dumont, o corrente Inês, ...
.

. ..

jornal que, nos -enviaram. Foram ambos os Entre os '.cGncurrentes que
-

tiv_erem >,lCer�
exemplar(:lS, lidos e relidos, durante os· ,recreios tado tôdas ,as respostas'1 ser;ão sor.��ado.s �.trêE
e muito apreciados.

'

lindos prêmios.
I '
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Descrição do quadro n. 20 Dona Délia Reg'is
Que lindo Grupo ,! Dona Délia foi professora de minha mãe.

Na fachada do Grupo vê-se a Bandeira Ensinou nos Grupos Escolares e ajudou
-

Brasileira.
muito ao Sr. Orestes Guimarães. Ela traba-

Como é linda a, nossa Bandeira Brasi- lhou muito no nosso Grupo como professora

leira !
' do 3° ano feminino e depois passou a ser pro-

fessora do 4° ano feminino, durante todo o

As oôres da nossa bandeira são: verde tempo em que foi professora do nosso Grupo.
e amarelo, azul e branco .. A nossa Bandeira Ela tocava piano na entrada e na saida

.está desfraldada ao sopro do vento. Os alu- das aulas, e nas festas escolares.

nos vão para a escola. .Na .mão direita os es- Quando foram creados os Cursos Com­
colares levam uma pasta, e na mão esquerda plementares, eJa ficou como professora de 'Ma­
levam Ilõres. As Ilôres servem para enfeitar temática e depois ela se aposentou e foi pas­
a sala de aula e a querida Bandeira.

'

sear em S. José dos Pinhaes, onde morreu.

Os alunos estão muito alegres, porque Minha mãe ficou muito sentida com a morte

estão, aprendendo bem. Os escolares estão de de Dona Délia Regis. ,

uniforme asul e branco.
.

Deus a recompense pelos serviços

Que lindo uniforme azul e branco! tados ao' Brasil.

Eu tenho ta bérn um-uniforme.

No páteo estão muitas crianças. Luís Gonzaga Coelho, 4° ano A

As . crianças que não tem o seu unifor-

me, não estão cumprindo o seu dever.

Maria das Neves Silva, 2° ano Z

Grupo Escolar "Francisco Polentíno"

Cidade de São José

.

I

Inspetores Adriano lVIosimann e

Manoel Coelho

As abelhas
Estão inspecionando os Grupos Escola ..

res da Capital, os professores: Adriano Mosi­

mann e Manoel Coelho.
Há dias, esteve em nosso Grupo, em visi­

ta de inspeção. o prof. Adriano Mosimann.

Desejamos aos nossos dignos orientado­

res, muitas felicidades 110 honroso trabalho
que desempenham.

As abelhas são muito trabalhadeiras,
Elas' dão mel para a homem e para as

crranças.
O mel é muito bom: nós podemos comê­

lo com pão.
As abelhas chupam as flores para fazer

o mel e a' cera. A casa das abelhas chama-se

abelheira. Elas trabalham' dia e noite' para
dar o gostoso mel. Não devemos mexer numa

casa de abelha, para assim termos mel, e

mesmo porque a abelha vem nos morder, para

defen�e[' ó que � dela. Os par�ntes das 'a�e- , A LIGA PRÓ LINGUA NACIONAL'

lhas sao: ,0 marib .mdo, o abelhao e o zangao. dêsse Educandário promoveu um concurso:

Valte'/' Vieira 20, ano V I «Qual o aut?r d� poema <Juca Piranha» ?
,

I Descreva a Vida desse autor. '

.,_ .t_t-:. . Foi grande o entusiasmo que despertou
êsse concurso entre os alunos daquele Grupo,

A importância da disciplina qU8 tiveram 4 dias de prazo para folhear os

'livros de sua 'casa e os de· seus vizinhos.

Eu sou pequeno, mas sei e posso me Os três melhores trabalhos foram pre-

comportar bem na escola.. Quem não é com- miados .

portado, não será um brasileiro forte. Quero Mar-ia Verônica Cunha, 1° lugar.

ser um brasileiro forte para defender a minha Rui Jo1�) Volff', 2° lugar.

querida Bandeira. A minha Bandeira diz: <Or- Frontino Coelho Pires, 3° lugar.

dem e Progresso». Eu me Iembrei de tudo

isso, numa festà que houve para os expedicio­
nários e de que nós .tomámos parte. Os guar­

das botaram cordas para as pessoas não passa­

rem, até onde. estavam os escolares. E as pes­

soas não respeitaram nada. Fiquei triste por

causa disso. '.
Vou ser um menino bem disciplinado,

para não envergonhar a minha cidade.

«Onde não' há ordem, não pode haver

Parabens!

Grupo Escolar "Dias - Velho"

progresso» .

A Biblíoteca do G. E. «Dias Velho» está

sendo reorganizada. Além dos belos volumes

existentes,' outros foram adquiridos em maio.

Uma bonita testa realizou-se, neste mês,
na confortável sala, onde está instalada a bi­

blioteca <Horácio Nunes».-Jordeiino Vicente, 2° ano V

•

Noticiário Social,
<A Criençe Brasileira. envia un Forte abraço de felici­

tações a todos os alunos que se aniverseriern no mês de junho,

Classe - 1°. ano X Maria Falcão Dia 6

Pedro Fernandes ,

»28

Clas�e - 1°. ano V Rogério Barbosa 'da FQns�c� • 28

Classe - 1°. ano Q_ Carlos Hoc:;ller
-

',10

João Botisfa Almeida 24

- Manuel Espegisa .. 22

Clesse _: 1°. ano' U Cleudete L. de- BrHo 18

Darci Back
.

• 28

Zdá Siqueira » 23

Aldo Britas. de Vargas 12

Classe - 1 0. ano R Silv,io Osvaldo Alves » 13
" Eugêni'a' Ma�i-a d� Ro�� ,. 23

�

Ernau Ros'a' '.

-

• '18

Classe - 1°. é!!:l0 Nilfon Rotttl » 1 íl

.Valmor de Sousa
' 4-'

Velrnor Nascimento .. 24

Esilda Coelho 13

Rosinar Alves » 3

I 0. ano Z I venes Rodrigues ..
'

5
. Eêhiardo' Delfim 14

Ed�a Assis, Fagundes' ' 10

Nêsie Pacheco ,,!, 4

Z Edgar Macedo .. 4

América Corrêa
' ,

• 15

V Carlos João Machado 15

VaImor de Souea .. 1

.1almice Vieira • 15

Caudiana Vieira '. 5

Noernia Feijó • 15

Classe - 4°. ano A Luiz Gonzaga Coelho • 20

Classe -,- 4°, ano B Hamilton Barreto Alves • 17

Amilton Zimmer ... 10

Classe - 1°, e no Jaú Nepoleão • 11

Cornpleménter Ve lrnor Pacheco • 26

Jurací Sousa· 14

Zélia Silveira • 26

Hima G. Uno • 23

Dalila M� Silvo 10

Classe - 2°. ano Pedro Honório Nescimenlo 29

Complementar Vaidir Marfins. • 6

Maria Solomé Delfina • 27

Dinora Furtado • 10

��

Vultos Brasileiros em Desfile'
é o concurso que o Clube de Leitura -Cruz e

Sousa» realizará, através da palavra dos

pequeninos dos los. e 2°s. .anos, na RÁ-DIO
BRASIL.

��

Crianças do "Lauro, Müller"

Efetuem suas compras na "Cooperativa
Flordoardo Cabral", dêste Grupo.

P eços reduzidos.

��

Não diga: "Ainda não!"

Você precisa ler - O Pequeno Lord e

Políana - romances que todas as pessôas de­

vem ler, por serem duas obras' importantes e

educativas.
Na primeira, vê-se a Bondade e o Amor.

Na segunda, a Bondade e a Sabedoria.

Vá: à Biblioteca «Luiz Del fino» , dêste

Grupo, e retire êsses dois volumes.
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Desejaria se,r e�c.ritora, porque.. acho lindo
. Antonio de Oastro

.

Alves trabalhou para
ter o no�e, na história de nossa lIteratura.

, I acabar com a escravidão e foi um grande re-

, �ent:rIa tanto prazer, se escrevess�
.

va-
publicano; êle morreu em Muritiba, na Baía.

nos livros, can-,tando as belezas do B.rasIl. as
Quando ainda pequmo, foi para S. Sal-

a carn- s�as montan�a:s e as suas florestas, os seus
vador e, aos 7 a nos, entrou no Ginásio Baiano;

riOS e cachoeIr�s. "aos 13 anos. tirou o curso ginasial e já era

Descr�verIa: as �uas tardes l1ndissI�n�s; Poeta.'
.

as suas nm.tes lnara�ü�osas; a� f�stas rehglO- .

Estudou em Recife e depois em S. Paulo:
sas e e��)l�res, a c,�Iança, braSIleIra.,

"

onde acabou seus estud03.'
,

Oh. uo�o, se?a felI�, se, eu fosse urn� Em S. Paulo, numa 'caçada, foi ferido:
�scrItora brasllelra,' Se pudes:;e descrever aIS

fez uma operação e oort JU a perna.
,o�lezas, as maraVIlhas, os encantos do meu Ele ficou muito triste .

rICO Pais. Em lH70, ficou tuberculoso.
Zilma Machado, 2°. O. O. F 'd 't

A O a QQ6t�O��fi}"�tltiD�fI� iI�����Ofj9�9fj6lQtI"QgeQ
1 01 um os nossos maIores poe as.

n ssa roup � iP Biase jtnoU; 40.' ano A

Os animais e. as plantas nos dão as I; ···eAJÁ 4- J
. I ,- ��

nossas roupas.
.

I' ! Quando eu fôr moço.'
A maior parte é feita de algodã9, por- ü� ;

que são mais baratas. � Livraria, _, Papelaria Cl Quando eu fôr um moço,' quero ser um

No Brasil há muito algodão. � ! oficial da marinha de gu 3rra para ir defendeI!
O bicho .d� seda nos dá a seda. � I a minha Pátria nos tem)os de batalha,.
Eles Re àlimentam da folha da amoreira.�. Tipografia -,

- Ar�igos�. Oomo a' nossa professora Da. Oelmira
Quando está frio, vestimos roupa quente. I de. escritorio e Fig'Q,- I diz que develllOS ser alguma coisa na vida

Quem nos dá a roupa quente, são os carnei- � : precisamos estudar, obedecer aos nossoS pais
rinhos. . Q.9' rinos. � e aos nossos mestres.

.

Nos nO'ftlsos 'campos vivem muitos reba�' � :
'

N6s devemos cumprir os nossos deveres
nhos. J�, .-, . �

'_ _

•
J �, pára _

sermos felizes� e � homens �ign?-g ri,
As nossas roupa's devem ser sempre � Rua Joao PInto n. 9 - A I Pátria. .

.._
�s�e,iadas. �"., '.

. I Viva o Brasil! ,

. � .

'Jucí Napoleao, 2°. ano U :C89������8��83��8"�80600�8088��8"6t' " Osní 'Pereira, 2°. a'no' X

"RÁDIO' BRASIL"
.

(Estação símulada)

Conforme noticiámos em o número an­
terior, dêste jornal, a Liga Pr6 ..Língua Na­
cíonal, em colaboração com a Rádio Brasil,
realizou o concurso: Qual o melhor discurso '1

Dentre os candidatos inscritos, os seguin­
tes foram classificados:

1° turno:
Amilton Zimmer -4° ano B-l ° lugar
Ondino Doin Veira:-4° ano B-2° »

Mário Lacombe -40 ano A-3° »

2° turno:
João Borba
Aires Silva
Olímpio Silva

-2° ano X-1° lugar
-3° ano V-2° »

-.2° ano X-3° �

Termina?a a distribuição de prêmios, foi,
em seguida, irradiado 'um programa de rnú­
sícas.

A Liga.Pró-Língua Nacional agradece �
cooperação das professoras e dos alunos que
trabalharam vara êste concurso.

��

Você ainda não recebeu um prêmio?
Pois candidate-se aos concursos promo­

vidos pela Liga Pró-Língua Nacional.
.

,
,

3° concurso dêste ano:

QUEM FOI QUE DISSE?

(Leia o texto neste jornal)
..!

.
-

,

��'.

CONVITE
N6s, alunos do 2° ano do Curso Oomple­

mentar, ternos o prazer de convidar nossos

, colegas do Grupo Escolar -Francisco 'I'olen­
,

'tino», da cidade de S. José, para Uma compe ..

tição literária, patrocinada pela Liga Pró-Lín�
gua Nacional.

.

,

Esperamos que nossos amigos aceitem o

eonvite..
Para estabelecer as -bases desta grande

" competição, .pedirnos à Diretora do referido

Grupo que nos dê a honra de sua visita.
Bsperamos, anoiosos, a resposta dos alu­

nos do 2° ano Complementar do G. E. «Fran ..

cisco 'I'olentírio».

Liga de Bondade
Nossa Liga de Bondade iniciou

panha da roupa usada.
Alunos que têm roupas que não querem

'usar, oferecem à Sociedade,. que as distribue
aos alunos mais pobres.

.

Encerrada· a campanha, far',emos uma

festa com discursos, recitativos etc.
. Miriam Cunha, 4°. ano A

I ��

I ,.

Alunos que se distinguem pelo
compcztamento e aplicação

Exames, de maio

Curso' Complementar
l ". 600 X - Almo Vieira. Àlciveno Coelho. Pedro fer-

nendes, Osní Cantuário. Vernel Souza. Enedina Ccnti, Heleoa , ,

M. Rosa. Maria falcão. Nair Lindomer Cunha. Alunos aprovados em todas as materias:
1°. ano S - Venine Cabral Gomes. Dilma de Sousa.

Dilma Lourdes. Àirlon Perrone Machado. Paulo Cemilli, Cid los. lugares-Maria Salomé Dclfino e Ma-
Goularf. José Machado: Vilson Kanitz.

.

ria de Lourdes Farias, 735 pontos.
'

1 ". ano V - Lourival Bonatelli. Valnir Mário Carriço. "

e VI'lma Mi-Valter Libênio da Silva. Hamilton Martins. Denilo Lopes Mafra.,
. 2°s. lugarea+-Zenaíde BraSIl

1°. ano U - Erice Simas. .Iacire Machado. Leoni M. randa, 720 pontos ..

Aparecida. Marco Aurélio Xavier. 30 lugar-Vilda Eltermann 705 pont.
lO. ano R - Silv�a Osval?o Alves. 40 » -Vanda Melo 685 :t

i-. ano J - MarIa Silva.
° » -D' á P F d 680:t

l ". ano Z - Frencisco falcão. Auree Gonçalves. 5 Inor _. urta O

1°. ano O - Sneli Rodrigues. Horiminda Outra. Nurino 60» -Luci Mafra 675 :t

Pacheco. Mãrio Ceséjr Beli. 70 :. -Zilma Machado ·670»
_

2°. ano V - Mauré Digiecorno, Valdir Veloso. Adair 80» -Ofélia Ferreira 665)t
ESplOdola. 9 J' sn 6602°. ano U - Irene Mendes. Celina Vieira. Eli Meira.

0» -

aCl�a I va »

Elza Silveira. José Schmidt. Pedro Belli. 10 »-Almlra O. de Andrade 625 »

2°. ano X - Aldd Vieira. Marieta Sousa', Alaer Vieira. 11 »-Hilda Laus I 620 »

.loão Orlando, ferminiano. Ana Maria, Armando Vilela, Zulmtt 12 »-Ilza Ferreira da Silva 610 »

�splOdola, Geni Pereira Gomes, Léo Portela, Nezilda Ribeiro,
13 -O é "F t d 595ltlda Meira Silva. Virgilio Freitas. Sílvio Jozé, João Borba. »�SIa ur a o »

5°, ano X - Ceterme Oliveira, Mario José Sousa Se- 14 »-.Yeda I. de Matos 575»
muel Nascimento. Jãu Guedes, Gerson Cheren. Zilá Bittencourt. 15 .

» -Adir: Frauzoni 555"
3°. ano Z - Artur Marques. Osvaldo B. Carvalho. v«: .

16 »-'Zita O. Flôres 535»
nemário Mello. Cléia Bofelho Deli Passos, João Tolentino.

17 M ilda G J 'di
'

506
:;0. ano V _ João lreni Vieira.Luiz Carlos freiíer, Ce-

:t . - arI a . Aar m .:ii ,.

cilieBelo.' 1° ano

,

4°. ano ,B - Maurí Marfins. Dustano Lime, Herminio José Emiliano dos Santos - 495, ponto.
Boabaid, Vilson Vieira, Mário Eduardo Lacombe;

.

1 o ano O
4U• ano A � Biase Knoll. Melquiades Penafórle Dl\lnii� .

10 I +Hild LI' 640 pontos
ro Mafra ' ugar 1 a, ma, .

.

-� � �-. 2°· � -José Vicente da Silva, 465 p.

QUE 'DESEJARIA SER vocn s
.

(Das provas de maio - português)
- 2' ano Compl. - Desejos -;

.' .

Eu, já, desde pequenina, venho desejan- Se uma fada me transformasse emoutra
do ser aviadora, .

'

'creatura, 'eu queria. ser bem bonita como a

Tenho verdadeira loucura por esta car- Rosa Maria Santos; aplicada corno a Ligia
reira: aviação. r

'

Cidrão: alta como a Oelia Cunha; gorda como
, ,

Aprecio muito a farda da aviação.' a Eneida Rosa; comportada como a Miriarn
Sendo eu, uma boa brasileira, hei de de- 'Cunha' simpática como a Neusa da Silva;

fender a 'minha Pátria.
_ Quero estudar, quero prestaÜva corno a Oélia Pereira,

vencer sempre.
- -

(

O Brasil precisa de aviadores para a Uboltina Ortiaa, 4° ano A

sua defesa. ,

.Serei sua, defensora. Lutarei para, ver Si eu Iosse um homem, desejaria ser sin-
minha Pátria livre de mãos estrangeiras. cero corno 'I'iradentes: corajoso como o Duque

Futuramente, hei de contribuir, também, '

para a garantia do Brasil. de Caxias: inteligente como Rui Barbosa; curr j
A .aviação é uma carreira perigosav mas, Ib)ridOr dos meus deveres como Antonio tJoão�

b ilei
,

h] t
I om como D. Pedro II. .

para uma rasi etra, perrgo nen um e a rara. Manoel. Fraça, 40 ano �Estudarei para vencer. Quero lutar pelo, .

Brasi.l.
.

,�� . '

Edna Miranda, 2° O. O" Castro Alves:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




